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Introdução 
 

No capítulo 16 de Atos, o poder transformador do evangelho chega à Europa pela primeira vez. 
O apóstolo Paulo desejava ir para a Ásia, mas, por direção divina, dá uma guinada e desembarca 
em Filipos, famosa colônia romana, a porta de entrada para a Europa (At 16:6-10). Ali, ele, Silas, 
Timóteo e Lucas mudam a história do ocidente, ao colher os primeiros frutos da sua pregação. 
 

Nessa cidade vemos como o evangelho é o poder de Deus para transformar vidas. Há o registro 
de três belíssimas conversões. Cada uma diferente da outra, cada uma ensinando uma lição 
diferente – para nos mostrar como Deus trabalha em sua “multiforme sabedoria” (Ef 3:10). 
 

1. Aprendemos que o evangelho chega até às pessoas pela graça soberana de Deus 
 

“E certa mulher chamada Lídia [...] o Senhor lhe abriu o coração para atender às coisas que Paulo 
dizia” – At 16:14. Tanto na conversão de Lídia, como da jovem adivinha (v. 16-18) e do carcereiro 
(v. 27-34), é Deus quem toma a iniciativa, através da Sua maravilhosa graça. 
 

É assim também conosco: Deus tanto nos amou, “que deu o seu Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” – Jo 3:16. A palavra de Paulo ao 
carcereiro é uma réplica à palavra de João: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua casa” – v. 
31. Cabe a cada um de nós responder, como respondeu o carcereiro quando a graça de Deus o 
alcançou – v. 34.   
 

 Você já foi alcançado por esta graça salvadora? 
 

2. Aprendemos que o evangelho vem a todo tipo de pessoas 
 

Deus salva na cidade de Filipos três raças diferentes: Lídia era asiática, a escrava era grega e o 
carcereiro, um cidadão romano. É isto o que Paulo quer dizer, em Rm 1:16, quando diz que “o 
evangelho é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também 
do grego”.  O evangelho é para todos – sem distinção de raça, classe social ou cultura religiosa! 
 

Deus salvou em Filipos três classes sociais: uma empresária, Lídia, a vendedora de púrpura; uma 
escrava; e um soldado romano, um funcionário público. 
 

Deus salvou em Filipos três pessoas de culturas religiosas diferentes:  
 Lídia era prosélita, uma gentia que vivia a cultura religiosa piedosa dos judeus;  
 A escrava vivia no misticismo mais tosco, comprometida com os demônios, possessa de um 

espírito de adivinhação; 
 O carcereiro acreditava que César era o Senhor – assim ele fazia as suas saudações ao 

imperador romano, a sua Ave César. 
  

A salvação alcança a todos os tipos de pessoas. Deus salva pessoas de lugares diferentes, de 
raças diferentes, de culturas diferentes, de religiões diferentes. Pobres e ricos, religiosos e 
místicos, ateus e possessos podem ser alcançados com o evangelho. Jesus é o único Salvador! 

 

Lição 3 
 

Evangelho que Transforma – parte 1 
 

“...e [o carcereiro], tirando-os para fora, disse: 
Senhores, que me é necessário fazer para me 
salvar? Responderam eles: Crê no Senhor Jesus e 
serás salvo, tu e tua casa” – Atos 16:30,31 
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3. Aprendemos que o evangelho vem a nós com diferentes experiências transformadoras 
 

 Lídia – O evangelho a alcança de forma calma e serena. Enquanto ela estava numa reunião 
de oração, ouvindo a Palavra de Deus, Deus abriu o seu coração! 

 A escrava – O evangelho a alcançou enquanto ela estava nas garras do diabo. Ela era um 
capacho nas mãos dos demônios e dos homens. Foi uma experiência dramática, 
espetacular – assim foi salva!  

 O carcereiro – O evangelho o alcançou no meio de um terremoto, à beira do suicídio (v. 
26,27). E foi salvo – ele e toda a sua casa! 

 

Deus nos salva de formas diferentes. Por isso não podemos transformar a nossa experiência em 
modelo para os outros. Conquanto todas essas três pessoas tiveram experiências genuínas, cada 
uma delas teve uma experiência distinta. Todas elas se arrependeram. Todas elas foram 
transformadas.  
 

 Quem gostaria de contar a sua experiência de salvação? 
 

4. Aprendemos que o evangelho é poderoso para libertar as pessoas cativas 
 

O diabo estava escravizando aquela jovem adivinha. Ele é assassino, ladrão, venenoso como uma 
serpente, traiçoeiro como uma víbora, feroz como um leão. O diabo é o pai da mentira. Ele é 
estelionatário: promete liberdade e escraviza. Promete prazer e dá desgosto. Promete vida e 
paga com a morte. 
 

Jesus disse que “o ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir” – Jo 10:10. O diabo é 
assim. Ele escraviza as pessoas. Ele destrói famílias. Ele aterroriza e atormenta as suas vítimas. 
Ele atacou Jó e destruiu os seus bens, matou os seus filhos, arruinou sua saúde. Ele atacou Judas 
com ganância. Ele atacou Ananias e Safira com avareza. Ele atacou o Gadareno com loucura.  
 

O diabo possuiu essa jovem, dando-lhe a clarividência, espírito de adivinhação. Ela adivinhava 
pelo poder dos demônios. O diabo falava pela boca dela. As coisas do diabo parecem funcionar. 
A moça adivinhava mesmo. Os donos ganhavam dinheiro mesmo. Muita gente teve lucro com o 
misticismo daquela escrava. O diabo enriquece, mas rouba a alma. O diabo oferece prazeres, 
mas destrói a pessoa depois. 
 

Através de Paulo, Deus libertou aquela escrava do poder demoníaco. O diabo mantém muitas 
pessoas no cativeiro hoje, também. Mas quando o evangelho chega, os cativos são libertos. Leia 
novamente João 10:10: “O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir”. Mas, esta é só 
a primeira parte. Na segunda parte Jesus proclama: “eu vim para que tenham vida e a tenham 
em abundância”. Aleluia! O evangelho é poderoso para libertar os cativos – Is 61:1, Lc 4:17-21. 
 

Conclusão 
 

Não importa quem você é, de onde você vem, qual é a sua classe social, sua cultura ou sua 
religião. Não importa se você é uma pessoa de vida bonita ou se está mergulhado na mais 
profunda crise espiritual. Jesus hoje pode abrir o seu coração. Ele pode quebrar suas cadeias. Ele 
pode mudar sua vida. Venha a Jesus! O mesmo Jesus que abriu o caminho para Paulo até à 
Europa, abriu o coração de Lídia e abriu as portas da prisão. 
 

“Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua casa”. Esta proclamação de Paulo vale também para hoje: “se 
com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre 
os mortos, será salvo” – Rm 10:10.  
 

 Você sente que Deus está “abrindo o seu coração”? Gostaria de fazer esta decisão que pode 
transformar a sua vida? 


